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Editorial 
 

 

 

Bem-Vindos a 2010, faz este mês um ano que a 
revista Alterwords apareceu. 

Ao longo de um ano tivemos vários contos, poesias 
e tantos tipos de escrita fantásticos que merecem ser recordados. 

Guardem as "revistas" online num cantinho do vosso pc e recuem no tempo para verem 
a evolução do trabalho. 

Para este ano limamos algumas arestas mas o "esqueleto" e propósito continua o mesmo 
: dar voz aos escritores principalmente àqueles mais desconhecidos 

que merecem uma oportunidade para serem reconhecidos. Que a "Alter" seja o primeiro 
passo para muitos de vós. 

Continuaremos sempre disponiveis para receber textos e orgulhosos por nos escolherem 
como forma de transmitir tudo o que querem transmitir. 

Um excelente 2010 com muitos escritos e muitas leituras, 

 

B runo  P e r e i r a  
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Livro do Mês 
 

OS JOGOS DA FOME 

 
T í tu lo :  Os  J o go s  d a  Fo me  ( Li v r o  
1 )  
A u to r :  S uz an n e  C o l l i n s  
Ed i t o ra :  E di t o r i a l  P r es e n ça  
Pr e ç o :  14 ,9 0€  
 
Katniss Everdeen é uma adolescente do 
Distrito 12 e também a responsável pela 
subsistência da sua família. A época da Ceifa, 
contudo, aproxima-se e, mais uma vez, como 
castigo para a rebelião dos distritos, o 
Capitólio recolherá 2 tributos em cada distrito 
e juntá-los-á numa arena para que lutem até à 
morte. São os Jogos da Fome. E, para impedir 
a partida da sua irmã, será Katniss a enfrentar 
este desafio. 
Com uma escrita que é acessível, mas não 
demasiado simples e um ritmo de acção quase 
constante, este é um livro que prende desde a 
primeira página. Apresenta-nos todo um novo 

mundo, preenchido com uma tecnologia superior e renascido das cinzas do que foi a 
América, mas também um lugar de contrastes: o fausto do Capitólio por oposição à 
pobreza do Distrito 12, o luxo e o delírio quase fanático dos que seguem os Jogos da 
Fome contra a terrível luta pela sobrevivência dos que neles participam. Os verdadeiros 
sentimentos de amizade e de companheirismo contra a manipulação necessária para 
persuadir o público que, de longe, assiste a todo o espectáculo. 
Personagens bem construídas e uma forte componente de medo e de violência são 
também pontos muito evidentes deste livro. O mais fascinante, contudo, e o principal 
ponto positivo desta história, é a forma como a autora desenvolve as relações 
emocionais entre as personagens, provocando, ao mesmo tempo, com súbitas 
reviravoltas e pequenos momentos profundamente comoventes, uma intensa ligação 
entre o leitor e a história. 
Concluindo... Este é um livro que, apesar de direccionado para um público mais juvenil, 
fará facilmente as delícias de muitos adultos. A forma como mistura tecnologia superior 
com violência injustificada, medo e paixão, esperança e desespero torna este Os Jogos 
da Fome num livro que se entranha na mente do leitor. Eu fico ansiosamente à espera do 
volume seguinte. 
 

C ar l a  R ib e i r o  
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Críticas a Livros 

A Sacerdotisa dos Penhascos 

 
Ficha técnica: 
Título:A Sacerdotisa dos Penhascos 
Autor: Sandra Carvalho 
Editora: Editorial Presença 
PVP: 17,50€ 

Kelda é a filha dos Guardiães das Lágrimas do Sol e da Lua. É 
também uma jovem aparentemente rebelde e irresponsável, por 
muitos vista como maldita, principalmente depois que Halvard, o 
seu irmão, caiu na posse dos mestres das trevas. Há, contudo, muito 

mais que isso em Kelda e, mais que entender a diferença do seu poder, Kelda só anseia 
por ser amada e compreendida sem o estigma das características que lhe foram 
atribuídas. A sua missão, contudo, é bem maior que a simples descoberta de si própria. 
Sexto volume da Saga das Pedras Mágicas, este livro continua a apresentar-nos as 
características que, desde o início, cativaram nesta saga. À medida que as gerações se 
sucedem, a complexidade dos poderes mágicos cresce sucessivamente, bem como o 
desenvolvimento das personagens. Além disso, a escrita da autora, cuidada mas 
envolvente, transmite bem a forma como as emoções das personagens (ponto 
fundamental ao longo desta saga) se expressam nas relações entre si. Também a forma 
como, ao longo dos diferentes livros, a autora consegue conjugar momentos de uma 
magia luminosa, digna de um conto de fadas, com ocasiões de absoluta tragédia resulta 
numa realidade que não é completamente a preto e branco e onde todos podemos 
encontrar um pouco de nós. 
Aspectos muito positivos deste livro em concreto são o rever de personagens que 
julgava terem já ficado para trás e a forte caracterização da personalidade de algumas 
personagens. Lysander, Kelda e outros já conhecidos aparecem-nos reflectidos com toda 
a sua humanidade. Além disso, a autora tem a capacidade, nesta história, de nos criar 
amores e ódios de estimação, acabando por, algures a meio do enredo, mudar a nossa 
opinião acerca de um deles (um dos casos mais evidentes é o de Trygve, o Sacerdote 
dos Penhascos). Também o final é devastador, deixando a acção num momento tão 
importante que é quase impossível não querer saber o que virá depois. 
Quanto aos aspectos menos bons, que não me parece que diminuam a qualidade do 
livro, mas que poderão afastar alguns leitores, são a forte componente emotiva, que, 
neste volume, é muito explorada, havendo um ou outro momento em que o livro perde 
ritmo devido ao alongar de uma descrição acerca dos sentimentos das personagens, e 
também a sensação de que algumas relações que presenciámos são um pouco similares 
a situações já ocorridas nos volumes anteriores. 
Este é já o sexto volume de uma saga que, até ao momento, tem valido a pena 
acompanhar. E, ainda que este livro tenha uma componente um pouco mais pesada 
(devido, em parte, aos acontecimentos que descreve), foi uma leitura cativante e dou por 
muito bem empregue o meu tempo. Recomendo a quem já acompanha a saga desde o 
princípio, com a ressalva de que há algumas mudanças importantes a nível de ritmo e de 
descrição. Ainda assim, gostei muito de ler. 

C ar l a  R ib e i r o  
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O Mundo Invisível 

 

Amina Harjan é a dona do Café Bazar. Na África do 
Sul e sob a segregação implementada pelo apartheid, 
uma jovem indiana, solteira, que decide abrir um 
negócio em parceria com um mestiço não é 
particularmente bem vista. O temperamento de 
Amina, contudo, é o de uma lutadora e, a partir do 
momento em que conhece Miriam, a sua coragem 
torna-se ainda maior e Amina não hesitará em lutar 
contra os preconceitos e as conveniências. 
Gostei muito de ler este livro. Com uma escrita clara 
e envolvente e com um evidente conteúdo 
emocional, O Mundo Invisível é um livro que, mais 
do que explicar as dificuldades de viver no apartheid, 
transporta-nos directamente para esse mundo. A 
estranha ligação entre Amina e Miriam, o 
preconceito e a acção quase opressiva da família de 
Amina, a quase constante culpa inerente à luta contra 
as convenções, e a própria relação de Miriam com a 

sua família são apenas alguns dos aspectos que formam uma história muito completa e 
extremamente comovente. Mais que um simples retrato da segregação entre as raças, 
apresentada com exemplos claros e perturbadores, esta é uma história que obriga os 
leitores a pensar e a perguntar até que ponto é aceitável o silêncio ante certas situações e 
até que ponto aceitaríamos, se inseridos numa determinada cultura, situações que 
normalmente nos revoltam. 
Por último, a forma como o ritmo da história de se desenvolve, com um início um 
pouco mais lento, mas que contextualiza perfeitamente o ambiente, sem se tornar 
maçador, e avançando progressivamente na história até se tornar simplesmente 
irresistível. O final, aliás, é fascinante, deixando algumas revelações, sem contudo tirar 
ao leitor a possibilidade de imaginar que futuro encontrarão as personagens que fomos 
acompanhando ao longo do enredo. 
Para todos os que gostam de uma boa história, de aprender enquanto lêem, de se 
emocionar durante a leitura ou de sentir com as personagens aquele laço emocional que 
é, por vezes, tão difícil de encontrar, então este é o livro ideal. Recomendo sem 
reservas. 
 

 

C ar l a  R ib e i r o  

Ficha Técnica :  

Título : O Mundo Invisível 
Autor : Shamim Sarif 
Editora: Contraponto 
Preço: 18€ 
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APrincesa de Gelo 

 
Erica Falck escreve biografias e regressa à sua terra natal para 
resolver assuntos relacionados com a casa dos pais, mortos em 
circunstâncias trágicas. O que parece ser, contudo, uma situação 
desagradável, mas sem nada de extraordinário, transforma-se em 
todo um problema quando, Alexandra, sua amiga de infância, é 
encontrada morta e, após alguma investigação, tudo sugere 
homicídio. Será, pois, esta situação a fazer com que não só Erica 
mas muitas outras pessoas se vejam obrigadas a mergulhar no 
passado e a recuperar segredos desagradáveis. 
Sobre este livro, tenho que começar que dizer que é muito mais 
que aquilo que parece ser. Enquadrado no género policial, 
contém no seu enredo muito mais que a clássica procura de um 

assassino. Existe entre as personagens toda uma série de relações e comportamentos, 
tendo por base, muitas vezes, o elo entre o passado e o presente e este aspecto, por si só, 
cria uma profunda ligação entre a história e o leitor. 
Um dos aspectos muito bem explorados nesta história é a importância das aparências, 
principalmente valorizadas nos lugares pequenos. O receio egoísta do que a sociedade 
irá pensar e o medo do escândalo são constantes ao longo deste livro e, na sua relação 
com as tentativas de esconder o lado vergonhoso do passado, são, na verdade, pontos 
essenciais no desenrolar dos acontecimentos. Não é, contudo, este o único aspecto das 
relações interpessoais que é abordado neste A Princesa de Gelo. As ligações familiares, 
a fragilidade das amizades e, acima de tudo, a terrível situação que se estabelece quando 
o amor permite um domínio e um controlo irracionais estão bem presentes nos 
desenvolvimentos deste livro. 
Escrito de uma forma impecável, cuidada mas sem se exceder numa complexidade que 
se sente, principalmente, no conteúdo e não na forma, este é um livro envolvente, 
misterioso e que tem ainda o acréscimo de fazer o leitor pensar no que se esconde sob o 
socialmente aceitável e sobre a verdade (ou não) das relações. E foi este aspecto de 
retrato de uma realidade muitas vezes desconfortável que mais me cativou neste livro. 
Foi, provavelmente, uma das minhas melhores leituras neste género e recomendo sem 
reservas, não só aos apreciadores de policiais, que encontrarão neste livro todo o 
mistério e envolvência do género, mas também aos que procuram entrar numa história e 
sentir-se parte dela, porque a imagem clara e assustadoramente real das relações 
humanas que este livro apresenta faz, por si só, com que a sua leitura valha a pena. 
Magnífico. 

C ar l a  R ib e i r o  

Ficha Técnica: 

Título: A Princesa de Gelo 

Autor: Camilla Läckberg 
Editora: Oceanos 

P.V.P: 19€ 
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O Mapa do Tempo 

 
Quando, em pleno século XIX, uma empresa de viagens 
no tempo anuncia a possibilidade de viajar até ao ano 
2000, com o fim de contemplar a grande batalha entre os 
homens e as máquinas, a curiosidade agita a sociedade. E 
é dessa agitação que nascem as três histórias que se 
fundem neste livro. Andrew, o homem que deseja viajar 
ao passado para salvar a amada de Jack, o Estripador. 
Claire, que sente que o seu lugar é no futuro, longe das 
estranhas conveniências protocolares da sua sociedade. E 
o escritor H. G. Wells, que precisa de viajar entre as 
épocas para escapar a um homem que pretende roubar o 
manuscrito do seu novo romance e pôr um término à sua 
vida. O tempo, contudo, é um estranho tecido de 
acontecimentos. Será, afinal, possível percorrê-lo 
livremente? 

Muito se poderia dizer sobre este livro, mas, dizendo demasiado, correria o risco de 
estragar o prazer que é a leitura desta excelente obra. Centrar-me-ei, pois, no essencial. 
Em termos de enredo, o autor transporta-nos por completo para a época que nos 
pretende descrever, com os caprichos e curiosidades daquele tempo. Com uma escrita 
que, não sendo de leitura compulsiva, se entranha na mente do leitor, somos facilmente 
transportados para o interior da sua história. E se, inicialmente, a divisão deste livro em 
três partes, correspondentes às três histórias principais, parece não ter uma ligação 
suficientemente sólida, à medida que avançamos no enredo compreendemos que tudo 
tem a sua razão para estar ali. 
Um grande ponto positivo deste livro é a forma como o autor manipula o real e o 
fraudulento, deixando constantemente a dúvida do que é possível e do que não é. 
Quando estamos convencidos de uma farsa, encontramos uma súbita realidade e 
acontecimentos que parecem ser inegavelmente factuais acabam por revelar explicações 
inimagináveis. Este desenvolver do enredo mantém constantemente a pergunta na mente 
do leitor. Quanto será real, no contexto da história, e quanto será uma ficção que nos 
será revelada como falsa antes do fim? 
Além disso, a presença de uma série de personagens reais, desde o sinistro Jack, o 
Estripador, a escritores que marcaram a sua época, como Henry James, Bram Stoker e o 
próprio H. G. Wells conferem um novo fascínio à leitura. Afinal, são nomes intemporais 
a tomar parte de uma história sobre viagens no tempo e o fascínio que as suas figuras 
exercem não deixa de ser um aspecto marcante. 
Ainda a referir a mistura impressionante de ciência e magia, lógica e imaginário, 
raciocínio e emoção. Momentos muito comoventes intercalam com explicações 
cuidadosamente racionais, e o impossível convive, lado a lado, com a ciência, num 
resultado que dificilmente poderia ser mais fascinante. E, por último, se os momentos 
em que se torna necessária uma explicação mais completa, parecem, por momento, 
quebrar o ritmo da história, devido ao sistema a que o autor parece recorrer, integrando 
pequenas histórias dentro da acção normal (na sua própria viagem entre passado, 
presente e futuro), quando voltamos a última página, compreendemos que mesmo essas 
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explicações um pouco mais monótonas são necessárias para entender o estranho mundo 
por onde passámos. 
Sem dúvida que recomendo este livro. A forma como mistura fantástico, histórico e real 
resulta num livro que, não sendo a mais viciante das leituras, se insinua na mente do 
leitor, levando-o a acompanhar a história e a perguntar-se, entre tantas reviravoltas, 
quanto será real no fim da história. E, mesmo depois do virar da última página, deixa 
aquela sensação de curiosidade, de vontade de conhecer. Como seria, afinal, o mundo se 
pudéssemos viajar pelo tecido do tempo? 

C ar l a  R ib e i r o  

 

Ficha Técnica: 

Título: O Mapa do Tempo 

Autor: Félix J. Palma 
Editora: Planeta 

P.V.P: 21,95€ 
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A Chave de Pedra – Parte IV 
por Carla Ribeiro 

 

Não podiam esperar um cenário muito diferente do que acabariam por encontrar. Tudo o 

que ainda desejavam era a honra da morte em combate e a maioria deles acabaria por a 

encontrar. Mas não Selwyn. Não o Nómada criado no coração dos Imortais e enviado 

como inimigo de regresso ao seu povo. 

Mais que uma batalha, o que o bosque presenciou foi um massacre. Das sombras de 

vários esconderijos ocultos, os Nómadas que surgiam, prontos para o ataque, pareciam 

ser inúmeros e, ante uma força tão obviamente superior, toda a coragem daqueles dez 

homens nunca poderia ser suficiente. A verdade é que também a estupefacção se aliava 

ao medo para entorpecer a resistência dos Imortais. 

Cedo os primeiros corpos tombaram, vencidos, ante a superioridade dos Nómadas, e o 

sangue manchou o solo com o seu rubro fulgor. Também os vencedores, contudo, 

procuravam uma explicação para tamanho acto suicida da parte do inimigo e desejavam 

encontrar, nos seus próprios atacantes, as respostas que buscavam. Chegou, pois, um 

ponto em que o ataque deixou de ser para matar e passou a ter como objectivo a 

subjugação do adversário.  

Três dos inimigos foram capturados com vida. Destes, dois houve que, ao entender que 

viveriam por mais algum tempo, se julgaram salvos e que, portanto, se submeteram à 

vontade do inimigo. Selwyn, contudo, não acreditava na possibilidade de misericórdia, 

principalmente quando os seus traços o denunciavam como um traidor ante o seu povo 

e, por isso, insistia em exaurir as suas forças na tentativa de encontrar a morte naquele 

mesmo local. 

De nada lhe valeram os seus esforços. O inimigo já o reconhecera como descendente do 

povo Nómada, para além de líder da força atacante e isso fazia dele um alvo que devia 

viver até que as respostas surgissem. Por isso, e apesar de toda a ferocidade que 

impusera à sua luta, também Selwyn acabaria por ser capturado, dolorosamente ferido, 

de facto, mas de forma alguma em risco de vida. 

* 

Quando recuperou a consciência, Selwyn julgou estar morto e ter alcançado alguma 

espécie desconhecida de Inferno ou de paraíso. A ilusão, contudo, não se prolongou por 
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muito tempo. Ao abrir os olhos, deparou-se com o sinistro cenário da batalha que 

liderara e, enquanto uma onda de pesar o invadia, por entender que falhara até na 

tentativa de morrer, o que viu destroçou-lhe o coração. À sombra do bosque, os seus 

captores cavavam sepulturas para os soldados mortos, sem distinção de inimigos ou de 

aliados. Para os homens, diziam-lhe os pensamentos, que haviam tombado em nome da 

sua estupidez. 

Uma dor lancinante arrancou-o aos seus pensamentos, seguida por outra e outra e outra 

mais. Recordava-se de que, durante o confronto, fora ferido por mais de uma vez, mas 

não julgava viver para sentir a dor dos golpes. Naquele momento, mais que nunca, a 

morte afigurava-se-lhe uma benesse inalcançável. E foi então, quando um gemido 

involuntário se escapou dos seus lábios, que Selwyn notou a presença de um soldado 

que, sentado a seu lado, o fitava com um olhar sereno. 

- Não somos tão cruéis como nos julgas. – disse este. Evidentemente, notara a dor do 

prisioneiro ao contemplar os seus mortos e, face à sua surpresa, concluíra que, ainda que 

pertencente à linhagem Nómada, aquele homem nunca tivera a oportunidade de 

conhecer o seu povo senão pela história distorcida dos Imortais. 

- Nesse caso, - murmurou Selwyn, tentando ignorar a dor – porque não me deixastes 

morrer com os meus? 

O soldado fitou-o, surpreendido pela intensidade com que o prisioneiro parecia desejar a 

morte. 

- Todas as batalhas têm sobreviventes – declarou – e não me compete a mim decidir 

sobre a tua vida. 

- Então a quem? – perguntou Selwyn. Naquele momento, ansiava somente pelo 

momento em que a alma se separaria do seu corpo. Mal podia esperar pela hora da 

decisão final. 

- Paciência… - aconselhou o soldado – As respostas não tardarão. 

Selwyn suspirou. Se ao menos o sofrimento pudesse terminar com essas respostas, a 

espera tornar-se-ia bem mais fácil. 

 
… continua… 
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Moinho da Loba, as crónicas de uma aldeia 

beirã 
 

O Professor da Loba (parte I) 
 
 As paredes negras contrastavam com trepadeiras e musgos que pareciam mais 
claros que o normal. Os dois andares de janelas faziam adivinhar uma escuridão interior 
devido às grossas cortinas corridas. Desde a traição da loba que aquela casa, que sempre 
representara a aura negra da aldeia, se mostrava ainda mais negra. Nela habitava agora 
um casal descendente da irmã mais nova da traidora da aldeia. O marido, homem de 
face negra carrancuda, severo e com o hábito de usar uma luva para esconder a marca 
na mão. A mulher, uma beleza clara que se deixara apagar pelo peso da culpa daquelas 
quatro paredes. 

 Por entre as cortinas em frente à Quinta das Rosas Negras, um olhar curioso 
espreitava a diferença de tamanhos entre a figura morena, de cabelos ondulados, barba 
meia feita, corpo delgado, mão com uma pasta, óculos na face, tabaco na algibeira, que 
esperava resposta da casa após ter começado o diálogo ao som dos badalos do sino de 
entrada. O filho da Ester Padeira, neto de Emília Padeira, fora um rapaz sempre normal. 
Corria com os da sua idade, pregava partidas aos animais que pastavam calmamente nos 
pastos que beijavam o rio, roubava fruta na Quinta. No entanto desde cedo que o já 
velhinho padre Miguel reparara que aquela criança, igual a tantas outras, estava 
destinado a maiores feitos. De facto, com o terminar da escola, Martinho despediu-se da 
mãe e amigos e mudou-se para a cidade onde estudou medicina. Durante oito anos 
pouco mais do que algumas mensagens por carta se soube do rapaz. Não se sabia como 
tinha vivido, como corriam os estudos, por onde andava. Apenas a promessa de que em 
breve regressaria era uma certeza para o coração materno que o esperava. Agora estava 
ali, chamado pelo senhor da mansão para dar aulas. Martinho nunca aprendera a ser 
professor. Os seus conhecimentos de literatura tiveram origem em discussões com 
clientes do café onde trabalhou para pagar os seus estudos. Além disso, Martinho agora 
tinha um pequeno consultório na aldeia. Ainda pobre em conteúdo, e sendo a aldeia 
pequena, queria aproveitar aquela oferta para juntar dinheiro suficiente para material e 
local. Sonhava com um consultório em Lameiro de Cima, uma vila próxima de Moinho 
da Loba. De lá poderia atender, além dos habitantes da própria vila, onde o único 
médico existente há muito que ameaçara reformar-se, os habitantes da sua aldeia berço e 
das restantes vizinhas. 
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 Uma empregada apareceu por detrás da porta e dirigiu-se ao portão de grade 
negra encabeçada por uma ponta de lança, abrindo assim a passagem do professor. De 
dentro daquele muro com uma grade semelhante ao portão, Martinho conseguia ver 
claramente o moinho no topo da Ladeira da Loba. Dali de cima o moinho relembrava 
constantemente àquela casa o crime que dela tinha saído. Com este pensamento passou 
o umbral da porta e deparou-se com uma casa que, apesar de no exterior mostrar marcas 
de degradação e envelhecimento, por dentro apresentava uma juventude inacreditável. 
Foi levado para a sala e pediram-lhe para esperar pelo senhor do palácio. Os móveis 
apresentavam linhas florais frescas que juntamente com um candeeiro igualmente floral, 
davam à sala um ar de jardim. Os sofás, ao contrário do costume naquelas casas, eram 
coloridos com tons que lembravam as paredes negras exteriores forradas com 
trepadeiras e musgos. No meio dos sofás uma mesa baixa com pé metálico e vidro 
decorado também com o tema daquela sala estava ocupada por uma criança com cerca 
de nove anos, loura, olhos azuis, magra e com ar rebelde que vendo-o fechou os livros e 
correu para fora da divisão. Não tinha sido um primeiro contacto semelhante ao que ele 
tinha imaginado. 

 
Miguel Pereira 
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Contos 
 

 

Uma História de Amor (conto infantil) 
 
Era uma vez uma pequena menina chamada Susana, que vivia numa casa no campo, 
rodeada de árvores verdes e de flores coloridas. 
 
Um certo dia, enquanto passeava entre as árvores, ouviu, vindo de longe um leve miado, 
como se assustado. Imediatamente, Susana correu na direcção do som e descobriu, 
enroscado diante do tronco de uma grande árvore, um pequeno gatinho branco, de olhos 
azuis, que tremia de frio. 
 
Compreendendo que o pobre animal tinha sido abandonado, Susana, que tinha bom 
coração, levou-o para casa e cuidou dele. Sob a atenta vigilância da sua família, deu-lhe 
de comer e arranjou-lhe um lugar quentinho e confortável onde dormir. 
 
Poucos dias depois, já o pequeno gatinho recuperara e passeava alegremente pelo 
campo, roçando, de vez em quando, pelas pernas de Susana e ronronando 
deliciadamente. Susana dera-lhe o nome de Azul, por causa da cor dos seus olhos. 
 
Naquele dia, contudo, Azul parecia não se limitar a seguir a sua nova dona, mas parecia 
querer conduzi-la a algum lugar. Divertida com o estranho comportamento do gato, 
Susana deixou-se conduzir, até que, ao chegar junto de um pequeno ribeiro, Azul parou. 
 
Antes que Susana tivesse tempo de reagir, uma mulher surgira das águas, envolvida por 
um esvoaçante vestido branco e com uns olhos tão azuis como os do seu gatito. A 
expressão da mulher era benévola e acolhedora, e a sua voz era suave e carinhosa, 
quando falou. 
 
- Olá, Susana. – disse – Eu sou a rainha das águas. Obrigada por salvares o meu amigo. 
 
- Amigo? – perguntou a menina, surpreendida – Quer dizer o Azul? Não sabia que era 
seu… 
 
- Não é. – respondeu a rainha, sorrindo – Mas todas as criaturas que aparecem nestes 
campos são meus amigos. O Azul foi abandonado por pessoas muito más e tu acolheste-
o, por isso, agora também é teu amigo. 
 
- Tens um bom coração, Susana. Preocupaste-te com uma criaturinha frágil e indefesa, 
sem pedir nada em troca. Esse é o mais belo de todos os sentimentos. Um dia, quando 
fores mais crescida, vais compreender como é pura essa tua bondade. E rara. Podes não 
saber, mas o que tu sentes pelo Azul é já uma espécie de amor. 
 
- Amor? – perguntou Susana, curiosa – O que é isso? 
 
A rainha sorriu. 



15 

 

- O amor, - disse – é aquilo que tu sentes dentro de ti e que te diz que gostavas que 
aqueles em quem tu pensas fossem felizes. Amas os teus pais, porque desejas a sua 
felicidade. E também amas o Azul, porque, quando o viste sozinho e perdido, quiseste 
dar-lhe uma vida que o fizesse mais feliz. 
 
Como se compreendesse as palavras da rainha, Azul aproximou-se e roçou-se nas 
pernas de Susana. 
 
- Vês? – disse a rainha – O Azul está a dizer-te que também te ama. À sua maneira terna 
e carinhosa, ele também quer que tu sejas feliz. 
 
Naquela noite, deitada na sua cama, com Azul enroscado a seu lado, Susana sorria, 
enquanto a sua mãe lhe contava uma história, a história do amor entre um príncipe e 
uma princesa que, por gostarem um do outro, viveram felizes para sempre. Agora, 
sentia a história de uma forma diferente e foi por isso que, quando a mãe apagou as 
luzes, Susana murmurou, para o seu amigo Azul, com toda a inocência da sua infância: 
 
- Nós também vamos ser felizes para sempre, não vamos? 
 

 

Carla Ribeiro 
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Ferrugem no sangue 
 

Com olhar firme e voz pausada, Carlinha sentenciou: ou ela, ou eu. A minha expectativa 

era de uma atitude menos radical, mas não cheguei a ficar surpreso. O jeito de quem 

sabe o que quer, como e quando, sempre me encantou na moça agora à minha frente, 

apesar dos excessos. 

Um tanto sem jeito, tentei argumentar. Falei do meu amor por ela, dos tantos planos 

para o futuro, dos momentos inesquecíveis que colecionamos em viagens, jantares, 

sessões de cinema, festas e teatro. Mas ela permanecia irredutível: ou ela, ou eu,  e para 

meu desgosto não esboçava nenhum sinal de inquietação, dúvida ou nervosismo. 

         Será que só me restaria a saudade desse período que passamos juntos? 

Lembro-me bem do final de semana em que conheci Carlinha, há cerca de três anos. 

Fazia um dia bonito, de sol, convite perfeito para um churrasco à beira da piscina. E de 

fato, foi o que aconteceu, na casa da moça, por obra de um amigo em comum. Sabendo 

do meu interesse por Carlinha, ele se prontificou a nos apresentar, em um contexto de 

família e amigos, como demonstração de minhas boas intenções. Eu só teria que cair nas 

graças do pai da menina, para então garantir o trânsito mais livre na residência, e pra 

isso meu amigo já tinha o argumento certo: a paixão do velho por automóveis antigos. 

         Entendi direitinho o plano. As famílias dele e de Carlinha eram de colecionadores 

e tinham estreito relacionamento. Acompanha-lo no churrasco não causaria estranheza, 

mas isso não bastava. Era preciso criar empatia. Naquela semana, não poupei esforços. 

Estudei gírias do universo antigomobilista, principais encontros realizados no Brasil e 

no exterior, história do automóvel, os mais destacados veículos de cada marca, os 

maiores e melhores pilotos de carretera e uma infinidade de outras informações, em 

livros, sites e revistas especializadas. 

A moça, que agora tinha a possibilidade de mudar por completo minha vida, naquele 

domingo estava esplêndida, circulando entre as pessoas com desenvoltura e simpatia. 

Eu falava sobre motores V8, sobre os passeios do Veteran Car, sobre as últimas 

matérias da Classic Show e finalmente atraí sua atenção quando revelei minha simpatia 

pela Impala. Então você também tem ferrugem no sangue?, perguntou, se aproximando 

do grupo que conversava animado. Respondi com orgulho que sim, ao que ela 

respondeu, para minha surpresa: “Eu tenho um Puminha”, com motor VW”. Achei que 
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gostar de carro antigo era exclusividade dos homens e na época não entendi o porquê da 

observação quanto ao motor, o que abriu margem para uma longa explicação sobre o 

quanto os colecionadores prezam pela originalidade dos veículos, comemorando a 

obtenção da placa preta como se fosse um troféu. 

- Aposto que foi na viagem ao Uruguai. – afirmou. 

Voltei à realidade. 

- Sim. Foi. 

- Está nas suas mãos, disse ela, sem esboçar qualquer emoção, mas se corroendo por 

dentro, podia apostar. 

- Quem sabe estudamos outra data? 

- Nada de negociações. Planejamos esse dia há muito tempo! 

Não. Não estava em minhas mãos. Estava nas mãos dela e infelizmente as coisas se 

encaminhavam para o pior. Carlinha estava desafiando o limite da minha paciência. Que 

diferença faria alguns meses, no máximo um ano? Não tinha dinheiro pra bancar a festa 

de casamento e a compra e restauração da Impala, catada em um ferro-velho de 

Montevideo. Horrível, eu sei, mas me rendi: outra namorada e esposa eu arranjaria, 

talvez com alguma dificuldade, mas outra Impala 58 como aquela por certo que não. Se 

Carlinha fosse mais flexível, poderíamos alterar a data do casamento e ela inclusive 

seria conduzida à igreja no veículo, restaurado. Mas estava feito. Sem remorso ou culpa, 

em alguns dias retornaria a Montevideo. 

Sandra Veroneze 
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Entrevista com… 
Tatiana Albino, escritora

 

 

 
Desta vez, fomos falar com Tatiana 

Albino, autora do livro “Segredos em 

Pedaços”. Querem saber o que ela tem 

para nos contar? 

 
 
Bruno Pereira: como surgiu a 

oportunidade de escreveres o teu 

livro? 

Tatiana Albino: Um bocadinho por 
acaso, eu sempre quis publicar um livro 
e, nas férias de natal de 2006, comecei a 
juntar textos e a reescrevê-los. Alguns 
apenas tiveram ajustes outros 
adquiriram um sentido diferente, mas 
todos ganharam uma nova vida. No fim, 
enviei o documento para uma editora 
que fiquei a conhecer na Internet e, 
passado dois meses, recebi uma 
proposta de edição. Depois de a analisar 

resolvi aceitar, já que me pareceu um 
bom ponto de partida, nada demasiado 
ambicioso, mas o suficiente para 
aprender e crescer. Em Maio de 2007 
começou a aventura. 
  

B.P.: O que achaste da experiência? 

T. A.: Foi excelente, aprendi a gerir 
melhor a minha comunicação e conheci 
pessoas muito interessantes. Com as 
apresentações do livro ganhei mais 
experiência a falar em público e isso foi 
muito bom para mim porque, além de 
muito divertido, foi também um desafio 
a uma das características que sempre me 
foi atribuída. Depois, foi também muito 
gratificante receber o feedback dos 
leitores, ouvi frequentemente: "já acabei 
o livro e queria ler mais!". Isso 
incentivou-me ainda mais a continuar a 
escrever e a tentar fazê-lo cada vez 
melhor. 
 

B.P.: Para quando uma próxima 

tentativa? 

T. A.: Bem, para quando conseguir 
organizar a minha vida de forma a ter 
tempo e sobretudo disponibilidade 
mental para escrever "fora da caixa". O 
facto de trabalhar na área da escrita, 
nomeadamente na escrita publicitária, 
acaba por me desgastar e absorver 
alguma da energia que eu antes usava 
para a produção mais literária. No 
entanto, tenho escrito algumas coisas, 
mas gostava de me empenhar num 
projecto mais longo, numa história mais 
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longa e complexa. Na verdade, 2010 é 
um bom ano para dar o pontapé de 
saída, por isso fiquem atentos! 
 
B.P.: Quais são os teus autores 

favoritos? 

T. A.: Eu evito dizer que tenho autores 
favoritos, prefiro dar essa preferência 
aos livros, neste momento estou a ler o 
1984, de George Orwell, e estou a 
gostar bastante. Ainda assim, nutro um 
carinho especial por determinados 
autores e Luís Sepúlveda é um deles. 
  

B.P.: em que medida julgas que a tua 

área de formação se relaciona e 

influencia a tua escrita? 

T. A.: Formei-me em Ciências da 
Comunicação, mas não foram apenas as 
competências técnicas que foram 
desenvolvidas ao longo do curso, até 
porque a vertente prática do mesmo era 
bastante tímida na altura. Porém, foi um 
curso que me despertou a nível 
intelectual e me ajudou a estruturar 
melhor a minha forma de pensar. 
Naturalmente isso traduz-se na minha 
escrita e noto uma evolução desde o 
tempo em que o livro foi editado até 
agora. 
  

B.P.: como funciona um curso de 

escrita criativa? aconselhas?  

T. A.: Não sei se funcionam todos da 
mesma forma, mas aquele que eu 
frequento, na Companhia do Eu, em 
Lisboa, tem como base uma série de 
conceitos e ferramentas que permitem 
ter controlo sobre a escrita, tirando o 
melhor partido de cada frase. Aconselho 
vivamente, não só é um excelente 
estímulo intelectual, como acabas por 
conhecer pessoas incríveis que têm um 

olhar diferente do teu sobre a escrita, o 
que é enriquecedor. 
  
B.P.: O que podes dizer do teu livro? 

T. A.: É uma colectânea de vários 
textos, pequenos contos, pequenas 
crónicas. Momentos do quotidiando 
transpostos para as palavras. Porém, 
neste momento a minha perspectiva em 
relação ao livro é diferente. Considero 
que há ali uma certa ingenuidade que já 
não é tão frequente na minha escrita. 
  

B.P.: Porquê "Segredos aos 

Pedaços"? 

T. A.: A escolha do título foi natural. 
Era esse o título do blogue e tendo em 
conta que o livro ia ser uma composição 
de textos, ou seja algo fragmentado, 
fazia todo o sentido. E a palavra 
"segredos" foi escolhida porque cada 
texto tem algo íntimo, muito meu. 
  

B.P.: Que projectos tens para o 

futuro? 

T. A.: Vários, muitos! Gostava de 
escrever outro livro, mas desta vez com 
uma história e um tema únicos, uma 
narrativa mais longa. 
  

B.P.: Que mensagem podes deixar a 

quem escreve? 

T. A.: Nunca desistir. Eu sei que é uma 
mensagem batida e tem o seu quê de 
foleira, mas no fim é isso que importa 
ter em mente: não desistir. 
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Canto da Poesia 

 
 
 
 
 

 
Almas Gêmeas 
 
Amo-te tanto, que para descrever tal 
sentimento 
Sou capaz de traduzir a palavra mais 
bela que existe 
Só para ficar gravado por um único 
momento 
Dentro do teu coração como um pavão 
que se exibe 
 
E qual palavra seria mais bonita que a 
palavra dos anjos? 
Pois lhe digo, amada minha, não há 
palavra mais bonita 
Veja aqui tudo que restou ao longo 
desses anos 
Quando traçamos nossos destinos em 
um único encontro 
 
Somos um do outro, isto é um fato 
consumado 
E mesmo se não tivéssemos nos 
encontrado neste tempo 
Em um outro mundo, em outra vida, 
teríamos nosso momento 
 
Somos duas almas que se encontram 
casualmente, eternamente 
Somos duas estrelas que dançam em 
volta do sol, infinitamente 
Difícil é quando não te encontro, e se 
encontro, não te vejo 

 

Sandro Kretus 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

Açucenas 
 
Tristes e sombrias 
as açucenas em silêncio 
roçavam aquele amanhecer lento e 
tardio. 
Então soltaram-se de si próprias 
e caíram 
imparáveis 
imponderáveis 
num abismo de esplendor 
onde sonharam com o nome 
e a forma das coisas 
sem que reflexo algum as traísse. 
Regressaram outras, puras, límpidas, 
como se tivessem morrido e renascido, 
como a Fénix, das próprias cinzas, 
onde queimaram a fogo brando 
o mal que tinham na raiz 
e que as impedia de crescer 
e de ser 
vida e(m) flor. 
 

João Carlos Silva 
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Confissão 
 
No quarto escuro, apenas o brilhante do 
suor se enxergava 
Dois corpos entrelaçados, tu e eu, numa 
troca de afecto contínuo 
Eu tinha-te nas minhas mãos, tu 
seguravas-me o coração 
Nada se podia perder neste cenário, nós 
éramos um só 
O toque húmido da minha língua no teu 
corpo... 
Os teus beijos apaixonados que se 
colavam na minha boca 
E tudo chegava a um fim, que nada era, 
senão um início de mais uma busca de 
prazer 
 
Foi isto, o que eu tive... um dia era 
assim, mas tudo acabou 
O sol pôs-se e eu nada pude fazer, tudo 
porque me foste levada 
Nunca me consegui perdoar, mesmo 
sabendo que nada podia fazer 
Estávamos à mercê da morte, mas ela 
escolheu-te... 
Eu não a posso censurar, tu foste 
sempre o melhor de mim, nunca o pior 
No ventre da doença nós 
permanecíamos, intocáveis, mas um 
dia... esse dia 
Fatídico, sim, sem dúvida...Odioso, 
roubaram-te de mim 
 
A lua chorava lágrimas de prata pálida, 
eu permaneci na tua sombra 
Envolto na tua saudade, perdido para 
sempre nas tuas memórias 
Odiava-me por não te poder ver mais... 
queria-te sentir, quero-te sentir mais 
uma vez 
Quero ter tudo de volta... não suporto 
mais a dor que me segura 

O vento gélido sussurrara-me o teu 
nome vezes e vezes sem conta 
Eu, agarrara-me para sempre à 
escuridão daquele quarto 
Sem ti, nada do que sou tem sentido... 
preciso de ti, só de ti 
 
Entrei numa depressão, não comia, não 
dormia, nada, a minha vida era nada... 
O céu estava enevoado, o dia era triste, 
e eu não conseguia sentir nada 
Definhava lentamente, já não 
raciocinava direito... pensamentos 
obscuros 
Pensamentos suicidas espalharam-se 
pela minha cabeça 
Só queria te ter por perto outra vez, sem 
significado, nada de mim tem 
significado 
O caminho mais fácil, preciso de te ter 
nos meus braços mais uma vez 
Sinto-me acompanhado pelo teu 
fantasma...tornas-me os dias dolorosos 
 
Assim, voltei ao quarto... senti dor, não 
quis lá ficar sabendo de tudo 
Mas mesmo assim, lutei contra toda 
essa dor, deitei-me na cama onde 
estivéramos 
Um mar de pétalas de rosas ainda a 
cobriam, o teu cheiro permanecia no ar 
No escuro, apenas se conseguiam ver as 
lágrimas que pareciam cair dos meus 
olhos 
Suspirei vezes e vezes sem conta, 
sentia-te no outro lado esperando-me 
Estava na altura... a lâmina afiada, 
quebrou-me o fluxo das veias...líquido 
quente jorrou 
Molhada, a meu lado, uma carta... Nela 
escrevi o meu amor, e a confissão de 
nada. 

 

 

Tiago Silva
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Espaço Online 

 
 
 
 

 
 

 

http://livrosrevisados.forumeiros.com/ 

"Livros Revisados" trata-se de um forum de literatura. Com espaços para discussões 
sobre escrita e com um espaço próprio para escrever, seja prosa ou poesia, o forum 
conta com 106 pessoas registadas. 

Este tal como outros foruns que se podem encontrar no mundo virtual é uma boa forma 
de discutirmos e falarmos do que gostamos : literatura. 

Bruno Pereira 
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Doze Passas para a Meia-Noite 

 
O Pai Natal 

 
- Um dó li tá...criancinha...o pai natal está cá, Um dó li tá...menininha...o pai natal está 

cá. 

Ana saltou da cama. A casa estava em silêncio. A tradição na casa era abrir os presentes 

na manhã de natal e não na consoada como o habitual na maior parte das habitações 

daquela pacata localidade. Ana tinha sete anos e adorava o Pai Natal porque este trazia 

sempre boas prendas, acertava sempre naquilo que ela queria. Não era de estranhar 

então aquele aperto no coração, aquela ansiedade que lhe percorria o corpo assim que 

ouviu aquela voz cansada. Passo a passo dirigiu-se para a sala, não queria acordar os 

pais, tinha medo que estes assustassem o Pai Natal. Chegou à sala e estava tudo escuro, 

apenas um fato vermelho se distinguia no meio daquela escuridão, era um vermelho 

vivo, ofuscante. 

Acendeu a luz...gritou. Gritou até a sua voz ficar rouca. O homem de fato vermelho 

olhou para ela e sorriu. No colo do homem encontrava-se o pai da menina, a sua 

expressão no rosto mostrava que tinha batalhado pela sua vida até à exaustão. O olhar 

petrificado do pai parecia centar-se propositadamente na direcção da menina. As costas 

do pai tinham um corte de uma ponta à outra, o homem de fato vermelho mergulhava as 

mãos enrugadas dentro do corpo do morto e erguia-as para o ar alegremente exibindo o 

sangue. Repetia "Ho Ho Ho...o pai natal chegou" e olhava para Ana soltando 

gargalhadas loucas. A menina tremia e chorava mas assim que o o homem do fato 

vermelho levantou-se atirando o morto para a lareira, a rapariga teve reflexos para fugir 

da sala escondendo-se num armário de roupas. Queria fazer pouco barulho mas sabia 

que provavelmente o choro que não conseguira controlar acabarei por a 

denunciar...viu um isqueiro pousado no chão, apanhou-o e acendeu-o para tentar ver 

melhor no meio daquela escuridão...ao olhar para o lado viu o corpo da mãe separado da 

cabeça que estava por cima dela pingando sangue para o chão, não evitou outro grito...a 

porta do armário abriu-se subitamente e o homem de fato vermelho olhou para ela e 

sorriu "O pai natal tem uma prendinha para ti. Ho Ho Ho."    

 
Bruno Pereira 



24 

 

Espaço Fotografia 
 

 
Carla Ribeiro 

 

Foges 
 

Finges que não conheces minha vida. 

Com insistência ignoras meu chamado. 

Foges de mim, como se ressentida 

De um qualquer inexistente pecado. 

 

Foges, como da sombra do passado, 

Como se a escuridão negra e vencida 

Tivesse entrado em mim e dominado 

A essência da minha alma destruída. 

 

Tentas agir como se a tua vontade 

Fosse outra, mas a tua liberdade 

Não te permitisse qualquer opção. 

 

Eu não sou cega! Faz o que quiseres, 

Mas tem a decência, quando o fizeres, 

De admitir que é vã a tua razão! 

Carla Ribeiro 
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Tiago Faria 

 

 

Rotina de todos os dias. 

O levantar do corpo pesado 

O vestir das roupas velhas como a eternidade 

O lavar da cara encarquilhada e sulcada 

O abrir do jornal para espreitar os outros 

A constatação de que todos os outros parecem estar melhor 

Até que…boas notícias 

“Fulano tal faleceu ontem de tarde enquanto lia o seu jornal” pode-se ler 

… 

Apenas sobra o jornal que dança com o vento de Inverno 

 
Tiago Faria
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Do Livro para… Série 
 

True Blood 
 

 
 
Baseado nos livros de Charlaine Harris (publicados em Portugal pela Saída de 
Emergência) está é uma série que dá um novo ânimo à espécie vampírica. Temos 
vampiros que convivem em sociedade com os seres humanos normais, mas que nem por 
isso recusam por completo a sua natureza. E, no meio deste estranho mundo temos 
Sookie Stackhouse, uma jovem empregada de mesa que tem um dom: consegue ouvir 
pensamentos. Mas tudo isso muda quando ela conhece Bill Compton, um vampiro, e 
descobre que a sua mente está fechada para ela. Mas, mais que a relação entre vampiro e 
humana, ao conhecer Bill, Sookie está a envolver-se no mundo vampírico. E não é 
propriamente um caminho seguro… 
Uma série fascinante, apesar de alguns desvios à linha da história seguida pelos livros, e 
viciante, que não posso deixar de recomendar a quem procura uma abordagem diferente, 
mas adulta, ao mundo dos vampiros 
 

Carla Ribeiro 
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Agenda Literária 
 
 

Lançamento do livro "Formato Mulher", de Anna Klobucka. Clube Literário do Porto, 

12 de Janeiro pelas 18h30. 

Apresentação do livro "Um Punhado de Sombras", de Paulo Themudo. Galeria Vieira 

Portuense (Porto), 16 de Janeiro pelas 18h00. 

Lançamento do livro "Heróis à Moda do Porto". Clube Literário do Porto, 22 de Janeiro 

pelas 21h30. 

Apresentação do livro "O Estrangulador de Bonecos de Neve", de Carlos Vaz. Clube 

Literário do Porto, 23 de Janeiro pelas 16h00. 

Lançamento do livro "A Espiral do Amor", de Egéria. Ateneu Comercial do Porto, 23 

de Janeiro pelas 16h00. 

Apresentação do livro "Momentos", de Luís Ferreira. Biblioteca de Alcochete, 23 de 

Janeiro pelas 16h00. 

Lançamento da revista "Dagon". Clube Literário do Porto, 23 de Janeiro pelas 18h30. 

Apresentação do livro "Momentos", de Teresa Sousa. Clube Literário do Porto, 28 de 

Janeiro pelas 21h30. 

Apresentação dos livros "Vida na Internet" e "Traços do Destino", de Magda Luna Pais 

e Vera Sousa Silva. Ateneu Comercial do Porto, 30 de Janeiro pelas 16h00. 

Apresentação do livro "Epílogo Negro", de Diogo Godinho. Auditório do Campo 

Grande (Lisboa), 31 de Janeiro pelas 16h00.



28 

 

 

 
Comentário Final 

 
 
 
 
Com este número completamos o nosso primeiro ano de 

vida. Ano de sonhos, de dúvidas, de lutas e frustrações. 

Algumas alterações foram feitas no nosso funcionamento 

interno, mas uma coisa permanece igual. Continuamos 

aqui, à espera das vossas reacções, das vossas sugestões 

e, claro, das vossas colaborações. As nossas portas estão 

e sempre estarão abertas. 

Em início de novo ano, altura de planos e de promessas, apenas esperamos estar à 

altura daquilo que esperam de nós e continuar em frente, com a vontade e a abertura 

do costume, para que, daqui a um ano, estejamos novamente aqui, a celebrar o 

aniversário da nossa e vossa revista. 

 

Até breve e um feliz 2010. 

 

Carla Ribeiro 

 

 

NOTA: 

Tiago Faria, um dos nossos colaboradores voluntariou-se para criar uma página de 

MySpace. Aqui fica a nota que ele vos envia: 

 
A Alterwords celebra agora o seu primeiro aniversário e como tal decidimos 
expandirmo-nos e uma das formas que foi encontrada para este efeito foi a criação do 
myspace da revista. Este está disponível em http://www.myspace.com/alterwords. 
Convidamos todos os leitores e escritores a fazerem parte desta nossa expansão. 
Adicionem-nos, exponham as vossas dúvidas ou simplesmente entrem em contacto com 
a revista mais facilmente. 
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